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Resumo
O sorgo sacarino [Sorghum bicolor (L.) Moench] apresenta-se como interessante matéria-prima para 
produção de etanol. O objetivo deste trabalho foi estimar as correlações fenotípicas e ambientais entre 
caracteres agroindustriais de sorgo sacarino. Para isso, foram avaliados 45 genótipos (linhagens/híbridos) em 
experimento conduzido no delineamento experimental alfa látice 9 x 5 com três repetições e parcela constituída 
por duas linhas de 5,0 m. Avaliaram-se os seguintes caracteres agroindustriais: altura da planta, diâmetro 
GRFROPRSHVRGDSDQtFXODGLDVSDUDÀRUHVFLPHQWRWHRUGH¿EUDQRFROPRWHRUGHVyOLGRVVRO~YHLVWRWDLV
teor de sacarose, teor de açúcares totais recuperáveis, toneladas de colmos por hectare (TCH), toneladas de 
brix por hectare (TBH) e  tonelada de pol por hectare (TPH). A precisão experimental foi alta, apresentando 
valores de acurácia entre 86% (BRIX) a 94% (Altura, TCH, TBH). Observou-se a existência de variabilidade 
genética entre os genótipos para todos os caracteres estudados, com exceção do diâmetro. Os caracteres 
relacionados aos teores de açúcares apresentaram correlações fenotípicas positivas e de magnitude elevada 
U!HQWUHVL2SHVRGDSDQtFXODQmRDSUHVHQWRXFRUUHODo}HVVLJQL¿FDWLYDVFRPDPDLRULDGRVGHPDLV
FDUDFWHUHVDJURQ{PLFRVHWHFQROyJLFRVDYDOLDGRVFRPH[FHomRGRÀRUHVFLPHQWRH¿EUD
Introdução
O sorgo sacarino [Sorghum bicolor (L.) Moench] apresenta-se como interessante matéria-prima para 
produção de etanol, por possuir colmos suculentos com presença de açúcares diretamente fermentáveis, 
assim como a cana-de-açúcar (Kim and Day, 2010). Esta semelhança possibilita a utilização da mesma 
estrutura agroindustrial sucroalcooleira para produção de etanol a partir dessa cultura durante a entressafra 
da cana-de-açúcar. O que possibilita o fortalecimento da produção nacional de etanol, reduzindo o período de 
ociosidade das usinas e, por consequência, a amortização de oscilações no preço do etanol ao longo do ano.
'HQWUHRVSULQFLSDLVREMHWLYRVGRVSURJUDPDVGHPHOKRUDPHQWRGRVRUJRVDFDULQRHVWmRjGLPLQXLomRQR
tamanho da panícula e a melhoria na quantidade e na qualidade dos açúcares presentes no colmo (Borgonoi 
et al.,1982; Souza et al., 2012). Como muitas características são levadas em consideração no processo 
VHOHWLYRSDUDREWHQomRGHVWH LGHyWLSRDVFRUUHODo}HVHQWUHFDUDFWHUtVWLFDVSRGHP LQÀXHQFLDUSRVLWLYDRX
QHJDWLYDPHQWHQDVHOHomRHSRUWDQWRGHYHPVHUDYDOLDGDVD¿PGHFRQWULEXLUQDRULHQWDomRGDVHVWUDWpJLDV
em programas de melhoramento genético.
As estimativas de correlações permitem predizer o comportamento de uma característica quando se 
realiza a seleção em outra correlacionada, ou seja, implica na viabilidade de se promover a seleção em 
uma característica de fácil mensuração, visando obter ganhos em outra de difícil avaliação ou de baixa 
herdabilidade.
Diante o exposto, o objetivo deste trabalho foi estimar correlações fenotípicas e ambientais entre caracteres 
agroindustriais de sorgo sacarino.
Material e Métodos
2H[SHULPHQWRIRLFRQGX]LGRQR&HQWURGH'HVHQYROYLPHQWR&LHQWt¿FRH7HFQROyJLFRHP$JURSHFXiULD
– Muquém da Universidade Federal de Lavras – UFLA (latitude 21º 14’S, longitude 45º 00’W e altitude 918 
m), localizada no município de Lavras. O plantio do experimento ocorreu no mês de novembro de 2012, 
que coincide com o início do período chuvoso na região. 
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Foram avaliados 45 genótipos, os quais consistiram de: 10 linhagens restauradoras de fertilidade (R) – 
machos de porte alto e alto teor de açúcares, três linhagens macho- estéreis (A) – fêmeas de porte baixo e 
baixo teor de açúcares, 30 híbridos entre as linhagens A e R, além de dois híbridos comerciais.
O delineamento experimental utilizado foi o alfa látice 9 x 5 com três repetições. As parcelas foram 
FRQVWLWXtGDVSRUGXDVOLQKDVGHPGHFRPSULPHQWRHHVSDoDGDVSRUPHQWUH¿OHLUDV$VOLQKDJHQV
macho-estéreis foram alocadas em parcelas de quatro linhas de 5,0 m, sendo consideradas apenas as duas 
linhas centrais como área útil. A população adotada foi de 140.000 plantas ha-1.
As seguintes características foram avaliadas: altura de planta (m); diâmetro do colmo (mm); peso da 
SDQtFXOD.JQ~PHURGHGLDVSDUDRÀRUHVFLPHQWRWHRUGH¿EUDQRFROPR)LEUDWHRUGHVyOLGRVVRO~YHLV
totais (BRIX, %caldo); teor de sacarose (Pol C, %cana); teor de açúcares totais recuperáveis (ATR); tonelada 
de brix por hectare (TBH); tonelada de colmo por hectare (TCH) e tonelada de pol por hectare (TPH).
As características agronômicas (altura, diâmetro, peso de panícula) foram avaliadas a partir de oito 
plantas amostradas por parcela. Para analisar a altura, mediu-se desde superfície do solo até o ápice da 
panícula; para o diâmetro, utilizou-se o paquímetro digital, avaliando a 1,30 m da superfície do solo; para o 
SHVRGDSDQtFXODXWLOL]RXVHXPDEDODQoDGHVXSHUQVmR4XDQWRDRÀRUHVFLPHQWRREVHUYRXVHRQ~PHURGH
GLDVGHFRUULGRVGRSODQWLRDWpRSRQWRHPTXHGDVSODQWDVGDSDUFHODHVWLYHUDPHPÀRUHVFLPHQWR$V
características industriais (Fibra, BRIX, Pol C, ATR, TBH, TCH e TPH) foram analisadas de acordo com 
CONSECANA (2006).
Os dados foram analisados utilizando o método da análise de variância. A precisão experimental foi aferida 
pela estimação da acurácia seletiva (Resende and Duarte, 2007). As correlações fenotípicas e ambientais 
entre os caracteres agroindustriais foram calculadas usando procedimento descrito por Cruz, Regazzi and 
Carneiro (2004). As análises foram realizadas por meio do programa Genes (Cruz, 2006).
Resultados e Discussão
Pelas análises estatísticas, observou-se que o delineamento experimental em alfa látice apresentou baixa 
H¿FLrQFLDDVVLPSURFHGHXVHDVDQiOLVHVFRQVLGHUDQGRVHRGHOLQHDPHQWRHPEORFRVFRPSOHWRVFDXVDOLVDGRV
$SUHFLVmRH[SHULPHQWDOIRLYHUL¿FDGDSHODDFXUiFLDDTXDOUHÀHWHDFRQ¿DELOLGDGHQDHVWLPDomRGRVYDORUHV
genotípicos reais a partir dos valores fenotípicos observados. As características agroindustriais, com exceção 
do diâmetro e peso de panícula, apresentaram valores de acurácia entre 86% (BRIX) a 94% (Altura, TCH, 
TBH), o que segundo Resende and Duarte (2007) indica que a precisão foi alta. 
+RXYHGLIHUHQoDVLJQL¿FDWLYDHQWUHRVJHQyWLSRVDYDOLDGRV3SDUDWRGRVRVFDUDFWHUHVHVWXGDGRV
com exceção do diâmetro (Tabela 1), demonstrando a existência de variabilidade genética. As médias gerais 
dos caracteres se equiparam aos estudos de Ximenes et al. (1988) e Santos and Lhamby (1985), exceto o 
peso de panícula a qual foi inferior aos obtidos pelos autores.
Tabela 1. Resumo da análise de variância dos caracteres agroindustriais de sorgo sacarino. Lavras – MG, 2013
FV GL
Quadrados Médios
Flores. Altura Diam. P.P. TCH BRIX TBH Pol C TPH Fibra ATR
Genótipos 2 55,79** 0,52** 2,48n.s. 58806,4* 355,14** 13,16** 5,63** 9,64** 5,01** 10,89** 678,28**
Erro 44 10,98 0,06 2,75 35533,7 44,4 3,39 0,68 2,34 0,7 1,68 162,64
Média 
Geral
77 2,96 13,8 476 41,2 12,4 3,62 6,18 2,67 13,62 71,01
Acurácia 0,90 0,94 0 0,63 0,94 0,86 0,94 0,87 0,93 0,92 0,87
)ORUHV'LDVSDUDRÀRUHVFLPHQWR'LDPGLkPHWURGRFROPR333HVRGD3DQtFXOD7&+7RQHODGDGHFROPRSRUKHFWDUH%5,;VyOLGRVVRO~YHLV
TBH: Tonelada de BRIX por hectare; Pol C: sacarose; TPH: Tonelada de Pol por hectare; ATR: açúcar total redutor.  
6LJQL¿FDWLYRSHORWHVWH)DGHSUREDELOLGDGH
6LJQL¿FDWLYRSHORWHVWH)DGHSUREDELOLGDGH
n.s. 1iRVLJQL¿FDWLYRSHORWHVWH)DGHSUREDELOLGDGH
Na Tabela 2 são apresentadas as estimativas das correlações fenotípicas e ambientais entre os caracteres 
estudados. Veja que essas estimativas variaram de - 0,27 (P.P. vs Flores.) a 0.99 (ATR vs Pol C), valores 
dentro do esperado (-1 a 1), permitindo a inferência. 
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'HQWUHRVFDUDFWHUHVWHFQROyJLFRVRWHRUGH¿EUDDSHQDVDSUHVHQWRXFRUUHODomRIHQRWtSLFDFRPRSHVR
GHSDQtFXOD5HODWLYRDRVFDUDFWHUHVTXHTXDQWL¿FDPRVWHRUHVGHDo~FDUHV%5,;7%+73+3RO
C, ATR), evidenciou-se que estes foram fortemente correlacionadas entre si. Destacando-se o BRIX por 
apresentar correlações fenotípicas positivas e de magnitude elevada com ATR (0,98), com TBH (0,84), com 
TPH (0,91) e com Pol C (0,98); e as correlações ambientais tiveram valores positivos inferiores (0,97; 0,67; 
0,81 e 0,97; respectivamente), mostrando que os fatores ambientais afetam a expressão dessas características 
na mesma direção. Pelo exposto, é viável a seleção indireta a partir dessa única característica (BRIX), que 
é de fácil mensuração e não demanda reagentes durante o processo, concordando com os estudos de Souza 
et al. (2012). 
$7&+DSUHVHQWRXFRUUHODo}HVIHQRWtSLFDVSRVLWLYDVHGHPDJQLWXGHPHGLDQDVFRPDOWXUDÀRUHVFLPHQWR
BRIX, Pol C e ATR. Todavia, com o TBH e TPH, os quais são caracteres alvo do melhoramento apresentaram 
correlações fenotípicas positivas e de magnitude altas. Assim, tendo em vista a dinâmica de avaliação de 
HQVDLRVFRQGX]LGRVHPXVLQDVDVHOHomRIRFDGDFRPEDVHQR7%+HVWiQDGLUHomRFRUUHWDGHYLGRjVDOWDV
correlações observadas entre esse caractere com os industriais como Pol C e ATR. 
2VFDUDFWHUHVDJURQ{PLFRVÀRUHVFLPHQWRDOWXUDGLkPHWURHSHVRGHSDQtFXODHPJHUDODSUHVHQWDUDP
correlações de baixa magnitude. Vale destacar a correlação fenotípica negativa entre peso de panícula e 
)ORUHVFLPHQWRLQGLFDQGRTXHDVHOHomRGHSODQWDVGHÀRUDomRPDLVWDUGLDUHVXOWDULDHPSODQWDVFRP
menor peso de panícula. Mas em virtude da baixa magnitude dessa correlação pode-se inferir acerca da 
possibilidade de selecionar-se genótipos precoces que associem baixo peso de panícula. Segundo Borgonovi 
et al. (1982), menor peso de panícula estaria associado com maior produção de BRIX, ATR e Pol C, caracteres 
HVWHVGHVHMiYHLVSDUDDSURGXomRGHHWDQRO3RUpPQRSUHVHQWHHVWXGRQmRIRUDPYHUL¿FDGDVFRUUHODo}HV
VLJQL¿FDWLYDVHQWUHRSHVRGHSDQtFXODHRVFDUDFWHUHVWHFQROyJLFRVUHODFLRQDGRVFRPRVWHRUHVGHDo~FDUHV
Tabela 2. Correlações fenotípicas (acima da diagonal) e ambientais (abaixo da diagonal) dos caracteres 
agronômicos, industriais e agroindustriais de genótipos de sorgo sacarino. Lavras – MG, 2013. 
Flores. Altura Diam. P.P. TCH BRIX TBH Pol C TPH Fibra ATR
Flores. 1 0,35** 0,33* -0,27* 0,72** 0,64** 0,77** 0,65** 0,76** -0,19 0,66**
Altura 0,23 1 0,23 0,25 0,66** 0,56** 0,59** 0,51** 0,54** 0,16 0,50**
Diam. 0,15 0,33* 1 -0,17 0,35* 0,31* 0,40** 0,31* 0,39** -0,08 0,32*
P.P. 0,07 0,08 0,02 1 0,01 -0,18 -0,17 -0,22 -0,19 0,29* -0,24
TCH 0,09 0,22 0,13 0,07 1 0,65** 0,93** 0,63** 0,86** -0,1 0,64**
BRIX 0,2 0,1 -0,02 -0,17 0,15 1 0,84** 0,98** 0,91** 0,16 0,98**
TBH 0,2 0,18 0,06 -0,08 0,78** 0,67** 1 0,83** 0,98** -0,1 0,84**
Pol C 0,24 0,07 -0,07 -0,16 0,14 0,97** 0,64** 1 0,91** 0,04 0,99**
TPH 0,21 0,18 0,01 -0,1 0,63** 0,81** 0,93** 0,81** 1 -0,04 0,92**
Fibra -0,02 0,22 0,16 0,02 0,04 0,16 0,11 0,03 0,1 1 -0,01
ATR 0,24 0,07 -0,07 -0,17 0,13 0,97** 0,64** 0,99** 0,82** 0,02 1
)ORUHVeSRFDGHÀRUHVFLPHQWRGRVJHQyWLSRV'LDPGLkPHWURGRV&ROPRV333HVRGD3DQtFXOD7&+7RQHODGDGHFROPRSRUKHFWDUH%5,;
sólidos solúveis; TBH: Tonelada de BRIX por hectare; Pol C: sacarose; TPH: Tonelada de Pol por hectare; ATR: açúcar total redutor.  
6LJQL¿FDWLYRSHORWHVWHERRWVWUDSDGHSUREDELOLGDGH
6LJQL¿FDWLYRSHORWHVWHERRWVWUDSDGHSUREDELOLGDGH
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